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F R E D E R IC O  M O R A IS

Escravidão 
temas de exposições

j s  90 anos da Le i Áurea (abo liç lo  da escra- 
atura no B rasil) v io  ser comemorados com 

duas bem cuidadas exposições: na Funarte e 
no Museu Im peria l, de Petrópoiis. A aproxi­
mação do in ic io  da Copa do Mundo j í  es ti ge­
rando subprodutos artísticos: José Lim a vai

# # #
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#  Até 28 do corrente mês, término da mos­
tra  do Aleijadinho, o Museu de Arte Moderna 
do Rio ficará aberto de terça a domingo até 
às 22 horas. Quem fo r hoje ao MAM pode ver, 
além das esculturas e móveis do grande ar­
tista setecentista mineiro, gravuras do norte- 
americano Rauschemberg, pinturas do fran­
cês Raoul Dufy, representações do “ erótico' 
fem inino da natureza”  de Iolanda Freire, 
“ estruturas”  de Inge Roesler e “ ritm os”  de 
Mauro Kleimann.

AMANHÃ

#  O gravador José Lima já abordara o tema 
futebol em suas xilogravuras de 1973. Agora 
volta a fazê-lo, mas na técnica de gravura em 
metal. Em sua fase atual — que será vista na 
Gravura Brasileira — José Lima trabalha 
com arruelas que armam no espaço do papel 
um movimento semelhante ao dos jogadores 
no campo de futebol e dá grande realce ao nú­
mero das suas camisas. Emprega as cores 
verde, amarelo e azul e, em outra sér 
cores de vária

& c ia  Rothstein, 26 anos, em sua p r i­
m eira exposição individual, na Escola de A r­
tes Visuais (Parque Lage) vai mostrar 36 de­
senhos realizados entre 1975 e 1978, em pas­
tel, aquarela, ecoline e crayon. Sobre seu pró­
p r io  tra b a lh o  escreve : “ A energ ia  
transforma-se: primeiramente empregada 
na pressão, agora é contida no contato. A i  
pressão do pó do pastel, e contato da água da 
aquarela. Mas a mente sempre procurou un ir ■ 
num mesmo ato o processo técnico e a pes- 
quisa sensorial. A lei do fenômeno é a cria ti- L 
vidade. A estratégia de atuação é a intuição 
de uma realidade seguida da certeza de uma 
ilusão
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•  Para o crítico Antônio Bento, "F irm ino  
Saldanha sabe manejar a linguagem não f i ­
gurativa, o que é ra ro  nos pintores brasilei­
ros, tanto jovens como veteranos. Deve-se is­
so ao tirocínio e à cultura do artista” . Seus 
quadros “ possuem uma estrutura perfeita­
mente articulada” .

A gravadora Fayga Ostrower ao comentar 
um dos seus murais (em Belo Horizonte), 
destaca a elegância e musicalidade, enquan­
to o arquiteto Oscar Niemayer vê seus novos 
trabalhos mais voltados para a cor e o espon- 
taneismo.

Saldanha começou a p intar em 1946 e, dez 
anos depois, recebia o prêmio de viagem ao

que

expor gravuras sobre o tema futebol na Gra­
vura Brasileira. A semana tem ainda o hu­
m or de Molica, fotografias de Maureen Bisi- 
l iâ t sobre Xingu, além de assinalar o retomo 
de F irm ino  Saldanha is  exposições. Vamos 
ao roteiro.

exterior no Salão Nacional de Arte Moderna. 
Em 1970 retomou,na Europa, seus contatos 
com a pintura abstrata inform al (Schneider, 
R iope lle , M a th ieu , W olls, os norte 
americamos Tobey, Pollock, Sam Francis e o 
italiano Vedova), voltando a p intar com in­
tensidade. O resultado são os quadros que vai 
expor agora na Galeria B-75 Concorde
#  Os integrantes do ex-Grupo Diálogo (Ger­

mano Blum, Benevento, Urian e Sérgio R i­
beiro) estão muito atuantes neste ano de 1978. 
Há dez anos trabalhavam em conjunto em 
função de um projeto visando maior comuni- 
cabilidade com o público. Agora atuam indi- 
vidualmente, num aprofundamento de sua 
própria visão do mundo, sobretudo de seu 
mundo interior. Depois das mostras de Blum 
e Sérgio Ribeiro, vamos ver agora Benevento 
no Museu de Arte Moderna do Rio exercitar 
mais uma vez "o  fio da memória da infância 
em sua recente figuração de balões de São 
João ou de pipas” , que irrompem no espaço 
de tela como incêncios vermelhos, com a den­
sidade do fogo e de cores quase ofuscantes” . 
Em belo texto de apresentação, o crítico Má­
rio  Barata anota a presença, em sua pintura, 
"do espaço flutuante de Joan N iró ”  e da “ v i­
bração requintada e cromática de Paul 
Klee", de uma “ elaboração de formas, próxi­
ma de um surrealismo vago e fluido, não dog­
mático ou intencional que coincide por vezes 
com o de Brauner” .

#  “ Bem longe da civilização, nas selvas 
ainda não contaminadas pela impostura e cu­
pidez do homem branco, lá onde as águas pu­
ras correm tranqüilas nos remansos, vol­
teiam nos rebojos, espumam, se aceleram e 
batem nas pedras das corredeiras e atingem 
suavemente os areias das praias lá onde as 
florestas não foram ainda removidas para

lugar ao capim : lá naqueles rincões dis- 
Res, existem ainda algumas poucas deze­

nas de tribos no pleno gozo dos seus costumes 
tradicionais” . Este é um trecho do texto que 
os irmãos Orlando e Cláudio Villas Boas es­
creveram para o álbum “ Xingu, trabalho fo­
tográfico documental realizado por Maureen 
L is ilia t junto às tribos xinguanas, editado pe­
la Praxis, de São Paulo, e que serálançado, 
com autógrafos, a p a rtir das 17 horas no Mu­
seu da Imagem e do Som.
$  Autodita, seu tema tem sido preferente- 

mente a paisagem, “ a que se vê das estradas 
que percorrem para o norte o Estado do Rio 
de Janeiro, atingem a região dos lagos lito râ ­
neos e entram pelo Espírito Santo” , paisa­
gem que ele absorve e transfigura”  como ob­
serva Roberto Pontual. T rinta óleos de João 
Henrique estarão expostos na Galeria Trevo, 
no Shopping Center da Gávea.

I *  "brincas comeu brinco?”  é o títui 
Molica deu à exposição que vai realiz. 
Museu de Arte Moderna do Rio e na 

apresentará pinturas, desenhos,colagens 
tografias e esculturas. Durante sua expo 
ção haverá ainda happenings do autor na for 
ma de capoeira e performances (teatro e 
dança ) Molica além de desenvolver todas es 
tas atividades é cartunista, arquiteto, profes 
sor de desenho analítico na Faculdade de A r 
quitetura Santa Ursula, e de história dos qua­
drinhos, na Escola de Artes Visuais do Par. 
que Lage, control carros alegóricos para 
Mangueira (1971), e muita coisa mais. "Fe 
tudo que Leonardo da Vinci fazia. Minto. Le 
nardo não jogava capoeira”  (Jaguar).

S 6*£M !fcM !
# 0  90? aniversário da abolição da escrava­

tura no Brasil vai ser comemorado, na área 
das artes plásticas, com duas grandes expo­
sições. A prim eira denominada “ Contribui­
ção do negro ao folclore brasile iro” , vai ser 
inaugurada sexta-feira na Galeria Rodrigo 
M.F. de Andrade, da Funarte, pela Campa­
nha de Defesa do Folclore Brasileiro. A expo- 
sição pretende caracterizar as múltiplas in- 
fluências das culturas negras africanas na 
formação do patrimônio cultural e folclórico 
do Brasil de hoje. Um dos destaques da mos­
tra será a apresentação de 17 orixás de ter 
reiro, representando os rituais iorubanos- 
K e to ,, através de manequins de tamanho na­
tural, reproduzindo a postura de cada entida 
de. Também será mostrada uma completa 
iconografia dos terreiros de vários Estados 
brasileiros e uma coleção de peças do Mara- 
catu de Dona Santa, de Recife. Estão previs­
tas várias atividades paralelas: ciclo de con­
ferências, de manhã a quinta-feira, sempre 
ás 18 horas, na sede da Funarte, com entrada 
franca, e projeção de documentários nos dias 
18 e 19 vindouros, às 18 horas, seguida de de­
bates. Um dos filmes é "Y ao ” , de Geraldo 
Sarno.

•  a  segunda mostra, no sábado, será aberta 
no Museu Im perial de Petrópoiis. Apresenta­
rá o mais importante e detalhado acervo já 
reunido no Brasil sobre os tempos da escravi­
dão negra e todo o processo que levou â assi­
natura da Lei Aurea Estarão expostos cerca 
de 300 peças, entre elas, o original da Lei Au­
rea, recibos de compra e venda de escravos, 
cartas de a lforria, exemplares dos principais 
jornais abolicionistas, inclusive “ A Cidade do 
Rio” , de José do Patrocínio, objetos de uso 
pessoal da Princesa Isabel e finalmente o r i­
ginais de Debret e desenhos de Rugendas, do­
cumentando a vida brasile ira naqueles tem­
pos do Império.

CIRCUITO NACIONAL

O  Duas inaugurações terça-feira no Museu 
de Arte Moderna de São Paulo: pinturas de 
Wilson Georges Nassif ( “ Delírio da Cor” ) e 
desenho, pinturas, relevos e esculturas de 
Joaquim Tenreiro ( “ O tempo no espaço de • 
Tenre iro"). .

Na sala de exposições do Instituto B ras ile i-. 
ro de Administração Municipal — IBAM ; 
(Rua Visconde Silva, 157) foi inaugurada a 
mostra denominada Nova Geometria” , que < 
inclui obras de Albers, Bernard Damke, Win- ; 
fried Gaul, Lothar Quinte e A lm ir Mavignier. ,


